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Revi ta l izemos l 
os M un icíp ios

L U I Z M A R  

o Muoiclpio brasileiro, ao coatrário do que
.. ,ia representar como célula da  011ci<•o111idade,
11mpre puj,rnte, vem Ee esgotando cada ve:;; mais

ae@I& 111 lure, qu119e lhe fo liam as fôrça�. sem 
:.,paro nem recursos suficit>otes para iocremeo 
111 01 seus meios de  produção, o:ira ir  ndhrnte
aeompaobaodo a _ ma:ch11 dn  civilização, p 11 r a 
atar a sua própria riqu<>za e, cooseque:itemeote, 
1 par de �ua atu11l autooorul� assegurada pela 
eoaetituição, torn11r-se econôm1camente iodepen­
.,ate. Ele sofre as coosequêocias de erros su­
.-1,01 de uma polltica e conômico-ud ministrati 
"' eem uma visão ampl a  das nece�sidades mu 
llclpais e, pnr isso, agiodo de  forma a aniquilar 
poaco a pouco, co:n a arrecadação de parte coo­
ildertvel de 8U& reoda, as u oi!lades que, se fos­
,em ricas, fortes e progressistas, fari11m �em dú 
tida a grandeza da Fede ração. Mas a ferrenha
,.Ulica de tudo centralizar, que se acentuou nos
•mos aoos snteriores à volta do  pais ao regi­
� legal, concorreu pocl eros11mente para desor­
�r a vida comunal, o que veio constituir 
_. daa causas do  d esequillbrio econômico do 

Se as comunas brasileiras boje já obtiveram 
pouco do multo que m erecem e se  Já come­
• 1er encaradas com uma certa simpatia, 

que se diga, é devido ao esfôrço, à per­
D\11, à dedlcaçlio e patriotismo de um pu-

de monlclpalletas, conbecedore11 dos proble­
dl gente do lntsrlor, sobressaindo eutre êle!l 

Rafael Xavier, ilustre presidente da ARBO· 
BruilEira de Munlclpioe, que vem lutando 

tadu aa energias a favor de sua causa, a 
du comunas, que pre cisam urgentemente 

111H econômica, "sem a qual é m era ficção 
ea a autonomia polltica". 

ar. I<alael Xavier, que dá o brilho de sua 
nela e o c11lor de seu patriotismo à Cam­
llnnlclpalieta com o propósito exclusivo 

,italizar a economia municipal  "para tornar 
el o progresso do icterior e a melhori a  das 

Oliea de vida das respectivas populações", 
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O interêsse de todos 
A L A P l s  • • •

AVLTON AZEREDO DA SILVEIRA O p r o b I e m  a 
T 

ODO problem1 pede solução. E se com êl°' depuamos 
na vida sem nad3 fazermos para os resolver ou, mes .. 
mo, para ajudar a quem de.;eje e possa solucioná lo•, 

então. nem siquer justificamos nossa presença neste mundo. 
Se alruem não tem tirocinio e poder que o habilite a de­
cidir de pronto uma questão, nem por isto deve deixar de, 
pelo meuos, se interessar pelos casos que a todos afetam 
porque, antes de mais nada, raros do 01 que, por mais 
capazes, ,6s poderiam fazê-lo. Depois, o simples movimen­
to que tru do fundo de águu paradas à tona 01 males 
que jazem esquecidos, tem utilidade, quando mais não seja, 
a de aritar essas mesmas iguas, apontando aos indiferen. 
tes os preJuizos e os danos causados pelo mal. Ainda mais: 
a ação de cada am fica restrita aos limites impostos por 
sua capacidade. Não cremos em homens providenciais, dês. 
tu que surgem como no cinema no momento preciso para 
que tudo termine às mil maravilhas. A vida não é assim. 
E' um emaranhado de causas e efeitos, de casos estreita-
111enle ligados entre si e para cuja soluçilo todos têm de 
contribuir com um determinado quinhão. Vão pouco a 
pouco desaparecendo as culturas enciclo?édicas. l!m outras 
épocas, talvez, pudessem ter existido. A vida não linha 
contudo atingido a c�mplexidade a que nos levou o pro­
rresso. Hoje, cada q ual �e volta para o setor que abraç,u . 
cada vez esmiuçando-o mai; e aumentando o actrvo de 
conhecimento �6bre êle acumulado. Todos devem e, t ir 
ciente, do lugar qne ocupam no concerto social e, nesta 
condição, podem e devem tr abalhar para o bem cornum. 

BELt, Hf>R IZt)NTE, SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Para doeot<ls do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Lui• 
do Azeredo Cootioho. - Alimentação boa o cuidada. - Pnen­

motoru - Raios ultra- •iolctn - RAIOS X. 
Avenida Carandaí oº 938. - Fone : 2-15!3. 
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d a  c r i a n ç a 

�1,�-
Nesta quadra 

de g r o e s  e i ­
ro  materialis­
mo. de crimes 
n e ! a n d oe, de 
carnificina "le­
gslizada", do 
imperlo do odio 
e do desejo de 

vingança, volvemos as nossas 
vistas para 01 bomena de 
amanhã. 

Apaguemos o logo da& pai­
xões !... 

Espalhemos sobre a terra a 
luz coruscante do amor. sim 
do amor, este !anal incompa­
rn,•el nos destinos de nossa 
vida 1 

O luturo do Brasil, o lulu 
ro da America, acha-se vin, 
cuiado ao problema tia crian­
ça. em cujo interêsee de ba 
muito colocamos o palor de 
nossos escritos o a lenga­
lenga do nosso verbo. 

Tivemos o agradabiils•imo 
ensejo de ocupar o microfone 
o!iclal do Brasil e de pode­
rosa transmissora portenha, 
em assuntos relativos a o e 
tenrne seres - quo represen­
tam o desabrochar das novas 

deriamoe conservar o ooeao 
lu�ar ao Sol. 

Desejo unir ao empenho do
Governo oo encaminhamento 
da eoluçil.o do grave proble­
ma da infância oo Brasil o 
meu apelo para que concor­
ram todos os brasileiros a 
eilBB comunhão de propósito• 
e de dedicações de que taoto 
depende o futuro da Naç110··. 

Vai encerrar-se a Campa. 
oba, cuJo movimento !inan­
ceiro teria de atingir cinco 
milhões de cruzeiros, arreca­
dados entre as grandes !ir­
mae comerciais e 10du•tria1e. 

A soma angariada será poe­
teriormeote d1str1buida, pro­
porcionalment., entre us in•· 
tituiçõee de assistência à ma 
tero1dade e à in(snc1n quu 
ader1ra.n à Campanha. roe­
r e c e d o  r a de cntusis•tico• 
aplausos. . A l1edic1oa borlu ron, - en­
contra nas inlecçõ•• deolár1u 
a causa subtil de um sem 
ntlmero de pddec1menlus ne
adultos e crianças e um la 
tor importanhssimo psra a 
degeoeresceoc1a !ls1ca c men­
tal do lodividuo. poucos meses, no Instituto Geográfico e 

co da Bala, magolfica conferência sôbre ·=====================��!:!-=-�- · gerações. 
A <;11mpaulla :s�cional dt> 

Como obra de lilanll o;iia e 
carüJ,.uJ�. cuUlptirlilll;,,.ullu t!:.._:,u 
movimento altrni�ta, . devia• 
m o  s iniciar u m u rnteo�a 
campanha de higiene dentaria 

palpitante assunto, coot,mdo mais uma vez 
llli6rla triale, mas real, di;a  nossos m uniclpios. 
111119 êle, então, que "a causa do fenômeno é 

e estt caracterizada seguramente no te,; 
das estatlsticas. Falta, ao �lunicipio brt1·

, e1tabilidade econômica a fim de bem cum 
188 mi11ão histórica. Faltam lhe as rendas 
llermltam a execução de obras fundamentais 

penabeia à sua ec,brevivência e ao bem 
de eeua lilboa". 

Graçaa aos estudos e adverteocias desa� 
Pllilta cento por cento, parece que o nú 

4e amlgc,s dos municlpios vai aumento�do 
1 de- man eir11 a iofluir favoràvelmente JUD· 
homens do Goveroo, lev:indo os  a voltarem 

tlatu para o Interior. Ainda M dias, o prof. José Pereira Lira, se 
geral da Preeidencia da República, res 
o à pergu nta de "0 Globo" - qu11 l  a m t ·

JlOlltica a aer observacla n o  Brasi l ? - n!ío 
tt,ldu em dizer que "o Município brasilei 

rtou de novo para a v i da" e que "ter1;-
1er afincadamente municipalistas, se qu1-
progredir e não retroceder. A v i d_a muni 
a realidade primeiro. Tudo o m1us é _ de 

• Boa reaposta portanto foi c11tegór1ca : 
"8r polllicll a �er obeerv�d'.\ no Br11t i l  é i:. 

lnten10 auxilio e Incentivo ao progresEo 
p!o1"'. letã é a v erdade. tite é o c11minbo que deve �Ir aem perda de tem po, embora s� nos 

DDla barreira quue intraoHpontvel  · - 11 
•. eata doença que se instalou no or. 

IDaniolpal e teimll em não deix�-lo em 
-lb e o entu1iao1mo do vida e o propú-

ltabalbar e progredir.  

- Sabe que multa geote vem rt,clamaodo o mau es­
tado da rua Marechal Floriano, oo trecho compreendido en­
tre a Legillo Brasileira da Aselstéocl11 e o Gioâslo Leopoldo? 

- Sei E' que as emenda•, feitas de boa vontade, têm 
aldo peores que o soneto, como ee diz. 

- Compadre, o. mou ver eó uma coisa acabarlo de 
uma vez com essas Justas rechmações : o c•lcamento do 
re!erldo trecho. Mas como é, (leio eeu alto cu•to, remota a 
po881bllldade de execuçao dee.a obra, quo embcle,.aria a ci­
dade, estou certo de que o Prefeito vai dar um jeito agora 
de acabar com a poeira. deleodeodo a saudo de oumeroaos 
colealale que tnioeitam por ali dlàriamente. 

C-ri11nça, �om o estudo de 
problemas complexos. - de 
cuja boa doluçilo dependem u 
saúde e a educação dos que 
começam a vida. - ioiciaJu 
a 16 do corrente. vai 1>ncer­
ra:--sí) com promissor resulttt. 
1o !lnaoce,ro 

4, cornise!lo diretora deste 
) 1 ,et o humanitario e pa· 

trh'',t ro, cn>1stituidu. de seoho· 
, s 1la nos a nlta ooc!e,lade, 
Icei. uiu um Livro de Ouro 

..;�t a1o a ���l\ria.r recursos 
nfrt os raruculares que ,fe-, 
ej, ram coh:1.borar na grau 
, a obra err: prol da reden­
·'° ,la io!Qncla 
o L, uo lo! aberto pelo sr. 

re•1dent• d:> Rrpubllra, j!eD. 
E.;:.i, ll'O Dulra, com as &e:,:u10 
te.a p1la\:rtt.3, que tJerviram '.1e 
estimulo às beocmer1tas ,e 
glo:iurlo.s : 

' r.;ão t apenas pos cor� .. 
çóee uem formlldOs, sco.ive1o 
a todos os eolrlmeolos e com 
maior razão ao do eer1l& ino­
ceolt·�. qu" se dirige a l'om­
paoha Na,cíonal da Crluaça, 
laoçbdO e or�noizada •ob o 
meu direto patroclnlo. E' ao 
proprlo sentimento <la eolid� 
riedotle nacrnn1&I, eem cu10 
testemunho dl!icilmeoto po-

tn!ao!IL. 
1 . Merec�m as bênçãos d vin•s 

09 que se lembrem da crulD· 
ça, 08 que a a!?asalb•rn. a 
socorrem. a ed ucum ou 11 
fortalecem ! 

Z, lemo, pelo sou porvir ! 

Cortes e Recortes 

Cerloõi diam3ntcs br:: .. Teiros 
tl!m 8 propriedade de :ib-orver 
luz qut, mJis tarJc.•, fulge nJ 
c�curidilu. 

O accnJ,d r Fletrn l'ncumi• 
ticn er.i um fó�foro qut !-C 
ace-ndia ao jurrur ): �. produ· 
zido por fci4.0 sulfUr e '  � ��re 
zinco numa e�p1.1nj I de pl:tun;,. 

Quando a airc:,�ão f\Jr coa• 
iidtr:tdJ moulmtnlc � r r a d a. 
Jtnu-é.; du mundo, a1 teremos 
pu. 



2 CORREIO DA LAVOU RA 

C o n fe r ênc i a  �J:it,8 MILAGRES DE Rehab1 l ! tou-se E.  e. IGU A S SU•

Eôbre o pe- (fio .. SETEMBRO o Vasquinho RESU,ll:

R

:::
o

::�:
,

00 
SR. 

A Direção de Voleibol, o• , 
boração com a Comissllo fio C... 
curso da Primnera do li:.C. Ia,a., 
sú. apela para o corpo loeial 
sentido de cooperar com a .. : 
aição de, pelo menos, 10 (ft1) votos para aquele co1u:uno qa,.., 
do da reali�ação dos jogos' aei• 

Q u a d r l n b a s
A prox im.:a-se o mê1 de getem-

tro' leo V,.im crescsnJo o m1Jvim111to b:-o e. por con!õleguinte, os Mi, 
DfJ petttJ/tu ,,acio,wl. lagrc:s que a conhecida Alhil 
Ouvt-s11 u v,,;; do mom,nto : tu ria Santos proporciona, todo, 

A ouocia-se para o pro 
ximo dia 2 dti selt>mbro. 
il• ::O borss, ao edifício 
<la Cumara Municipal, 
uma Clloferencia do eng. 
J o ã v Ga�par Corrêa 
Meier � ôbre o petroltl0 
bra�ileiro, gr� cas à ini­
ciativa da Diretoria do 
Centro de Estudos e De­
fesa do Petroleo neste 
Muoicipio. 

A entrada i;erá franca. -----·------
Lar de Jesús 
(1 50, aoiversã rlo 

sua l!ampaoba 
do Quilo 

de 

A Componha do Quilo, do
Lar de Jesú,, voi comemorar
s•II 5º. aniversário o S do se•
tembro, dentro de um programo 
atro•nte e animador. 

A's 8 horas, de,lila de suai
internadas, cívicamente, tomon•
do parfe no Parado d;, Raça,
hdeodas por Le gionârios do
Quilo 

A', 14 horas, o Ajantarado
do Reconhecimento • da Fro· 
ternidade, que 01 beneficiodo1
duront• o ano oferecem 001 
seus b,nfeitore1, o, Legionários
do Ouilo. 

/;,' nQ$So, d 11tJSSO 11final ! os ano�. aos seus i numeto!i. f. e, 
g:uese� e amigo.: . E' um I f��ta 
j.i tradicional no e o tn é r e i  u 
,guas.�u�DJ, ideaJiz3da e !-empre
an1m:1da. pelu sr. Antcoio do 

L l l>I A 

E n sinamentos 
\a Vi,f•J fui uprrn 'tndo 
o que e/.J f,,i me ,rtsina:ido : 
que t" cJ14f;i,i,JSse mas crt,:du ... 
e cm,fii.1sse dut·1di.Jndo._ 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS IN1IM;, t,  
Fiz.erum nnos neste mcs : 
- 23, sr 

brloho: 
- 23, jovem E:! ele Lc:>Joe.
- 24. dr. 1·tedoo Cuvalcauti 
- 24, prol•. Eu,1ico da Sil 

vcira, retiid1o.•nt•; no !tiuchuelo. 
- 24. sr_ Aureo José d'Avila 
- 2* . .i r,•ter Antunes de

llag.,lh:1e•, esposa do sr. lbl 
cuf Tino�o de .11,galblies: 

- 25, sr_ Josó Maria Tei­
xeira; 

- 25, gentil sl8. Sininhn
Chsmh•relli; 

- 26. st11. Leila Torrentes 
Peixoto, fllba do sr. Reinaldo Santo, Beato, que bá muito 
Sá l'elxoto; tempo vem procurando servir 

- 27. d. Lsura Reis Soares; b,m, no seu estabelecimento, 
- f7, dr. Eurico, Costa; todos aqueles que o distinguem - 27, d. L�urs Sampaio de . com sua simpatia e preferencia.Azer!'do, espo•a do sr. Jo!lo E Fu proximos os sensacio-Murt1n• de Azeredo: . ' ª . 
_ 27 d Teci" Wilson Coim- nais Milagres de Setembro e,

bra e.po�a do sr. Abdeoago portanto, a festa maior dos
Coimbra; amigos e fregueses da concei, 

- 27. menino Hugo, filho tuada Alfaiataria Santos.
do sr. Luiz Soma e de d. Ma-
ria Rabelo Soma; ----·�··�-----

Espetacular vitoria conqvist0,.,
o Va,quinho de Morro Agudo
oo ob:it.,, domingo, o forto cs 
quad,ão do E..(. Tu p i, de T air• 
tâ, p -la •l evada conlogem de 
Sx2, l•n'os conquistados po•
A•mi,o (�) • balto,a, (1). 

O qu:adro vane•dor, que n 
nh,bilitcu d• seu, úhimct in1u-
ceuo,, e1tav.:a ooim coM!lt11ido : 
Woll•", Afilio e Froncisco1 
Hélio, 81do e 010,cíli:<1; Locilio, 
8olti,zor, Armiro, Wode • Nel· 
son. 

Peixaria Sereia 
Foi Inaugurada ontem, final.

mente, á rua Marechal Floriano
Pelxolo, 1 231,  a Peixaria Sereia,
de propriedade do sr, Jesús de
Castro Vieira. A nova casa, q"e 
h� muito o desenvolvimento de
Nova lguassú reclamava, está
Instalada higienicamente e err.
condições de alender às neces­
sidades de nossa população. 

-- . .... .,_.. ...... ___ _ 

Filhos de lgoassú F. C. 
5•  apuração do concurso para 

Rainha do Filhos de Iguassú I'. 
e., feita em H,Vl l l , 1948. 

1° - Dayse Gomes
2• - Ana Cardoso 
3" - lolanda Slmonato 

V O 1 0  S 
9.325 
7.700 
5 325 

a) - Arquivar o oficio rccebi• 
do da Congceg11.ção Mariana dA 
S. S. da Soleda.de e S. Lourenço, 
do Nitcr6Íj b) - conddtr o as 
sociado dr. Mauro Freiro .\rroda 
pau dirigir a Seção de Xadrtz; 

.Á. 
A . Snc,?dade d, .llatn;,,q

Gerais. L�d" . f1H·/>1lt/d,i(1 • estabtltci,ntnto com,rcial, lila 
rt Ru•• dr. T1bJl4 n 131, IIQl,a 
cidade. vem a público co,...,,.._ 
car rt p, aça, que v•mku o utah,lecimenJn supro citado ao .,. Cezar Boaventura, qu, s, ,,,.: btltcerd como C. Boav,nt..,0 ,  
,,ta responsabilizado f>rlo at;. 
vo e passivo dn referido ,.,,.. 
b<l,cimenlo desde 31 d, ;1111,o do anu corrente. 

o o E. e. CajaPo'Je. a Sot'irdado 
Recrutlva do Mesqoi1a o o Ame·
rica F. C., o primeiro pua reali· 
zaçllo de partidas de futebol no 
dil'l 29 corrcnto e os dois altímos 
para partidas de voleibol e bas: 
quoto no• dins 29 dcsto wê< e 1 1
de sot,mbro p. viodooroí c) -
incluir no quadro social como 
cootribointe o SL Jaime Uomeis 
de Pado& o como aspirante o me­
nor Ivan Moreira Cavalcanti; d) 
- aceitar o convite do Clube de 
Regatas Icara! para dis�uta de pat· 
tidas de votei, sugerindo se, porém, 
tlteração da data proposta; e) -
consiroar em ata om voto de pe· 
sar pelo falecimento dos progeni· 
tores do1 associado, Castoel Wau· 
zeter e Orlando Moreira; 1) - in­
deferir o pedido do Liberdade
F. C., em virtnde do desinteresso 
demonstu.do pelo mesmo; �) -
transferir de qoart• para terça· 
feira os dias de reunião ordia,ria 
d• Diretoria; h) - designar o 
associado Joaqnim dos Santos Oli­
vein para o cargo de sub-Diretor 
de Futebol; e 01 srs. João Eleu­
terio de Barros, Antonio Nanes 
de Almeida, cel. Nicolau Rodri­
gnes da Silva, Sílvio 9an'paio
Diniz, Lafayette do N 1scimento, 
dr. N ciso o. Souos, dr- Paulo I ró•• 
Machado e Reo.é Salucio Pi· 
tanga Granado para, em comi• 
sllo, sob a superintendência do 
Presidente em exercício, elabora· 
rem om ante-projeto para a ,!ria 
ção, do Quadro de Sócios Pro ,irie· 
tános. 

Nova Iguassú, 25-VIII-1948. 
SYLVIO SAMPAIO DINIZ 

Diretor da Secreluia 

L��-
ª Soe. d• Materiais G,,aq, 

Oarcy Glamattey Chott 

Dr. (arvalbo de Remi 
MÉDICO OCULISTA 

C o n s u l t o r  l o :  
Rua Bumos Aír•s, 1/Jf',..IJo IIJIII. 

- Rio de Janeiro -
HORARIO , 8,:ll :Is li ,:li t 14,JII ú 11,a 

V d 
p rox l m ot • 

• Praça 14 de en em se, Dezembro, lo-
tes de terreno. Tratar com J1ar1o 
Dias, no restaurante "Grata 
lguassú," á rua Harecbal Plo­
rlano n. 1954. Loja. 

1 -3 

-----··-----A', 1 7  horas, no Fé, Esp•·
rança • Coridod•, o programo
arlistico-doutrinãr,o, cons.tonf• : 
n) do Retrospecto do Campanha 
dutonte o ano ,ocial,- b) a Com 
p�nh:a do Quilo vista pelo crion­
ç:a, o moço, o moço, o mulher
• o velho legionário do Ouilo, 
otrovis de impreuõu de 5 mi•
nuto, no máximo, e) números
d• ort• (conto, declomoçõo,
m nica • teatro) pelas interna­
da,; d) consograçõo do  com·
peão da Componho, po, 1eus
c�l•go, d• lcabor criltôo; e)
f.:atos impressionantes do Com•
panh ,, nnirado, espontaneo·
a,•nf•, por legiOf'lârios; f) der­
ram_e �,• "Livros, .. li"':..ºs o mon­
ch H�s I con Ira corto ,  s com•·
mo,alivo1 do evanto, q�e serão
di1fribuidos. Por u timo, prece
R u.-.1 Progta'1\a paro duas horat
co n.aximo. 

- 27, d. Madalena Bsroui 
Soares, esposa do sr. Euge­
nia Soares; 

- 27. jovem Heridinéa Mo 
reira Gmmarães: 

Verde Dr I M. Otacilio Cine ------------ Noitada de Volei bol
Hoje, is 19 horas, realinr-sc-lo 

na quadra do E. C. Ignassú d aes 
pelejas de voleibol, sendo uma 
frminina e ootra masculina, 1ar1 
as quais a Direção de Esportes 
desse clube couida o quadro so 
oial. 

Sitio - 1\rreada•se 
Arrenda,se o sitio da Jaqacla 

ra (Sta. Presclllana), situado et1 
José 8ulhões, com 15 alqueira, 
casa, local para crlaçio de li' 
linhas, p l,ntação de laraaj11, 
etc. Tratar com o 3r_ Geacllo 
SIiva, no sitio do dr. Alonao, 
em Cabuçú (Nova fguaad), 

-· 27, d. Maria José Castro
de Carvalho, esposa do agen­
te nesta cidade do IAf-1, sr_ 
\Vilgberto 'l'lnoco de Carvalho;

- 28, sta. lrsnf Rocha, re 
sident� em Avelar; 

Waqzeller 
- 28, jovem D.1lila Lacerda 

Pinto. Seu falecimento

Brande torneio 

de pingue - pon­

gue no• FIih o• 

de lgua••ú F. e.

Strd realitado no proximo 
dia 2 !h setembro um g,a,,d, 
lor11eio de píngue-fongue tm 
'l'" lomar(lo parte varias ti. 
11us do Rín, como o Ade/ia F. C. 
Guarani do Meier F. C., t ou­
tros deste Estado, como o Nilo• 
polilano, Eslrtla cl.o Progresso, 
MYC.Jb1. Grtmia Recrea,,vo dt 
Alesqu1ta, t as valorosas tqui­
p�s qu, rtprestntartlo a nussa 
<1da,u : F,1/zos de lguassú F.C. 
• a ;a conhecida Sociedade 
Esportioa Libe, da1e. 

#eleon Trigueiro
Despachao.t6 Xunieipal 

A,. Nilo Peçaoha, 23 (EdiRclo 
Hlce)•4• aodar, iota 7-Tol. 217 

Hou ICJUonG - E, do Rio 

F�zem üuos h.ije : 

- li. Eulalia Quaresmll d,· 
Oliveira, �sposa do co.p. Joa­
quim Quaresm;i de Oliveir•:

- jovem A nesio de Jesú , 
Fidchs, residente em Avel• • :  

� menino Joüquiw, !ilho du
sr_ Carlos de Sousa Fernan 
des e de d. Mari11 José Fer­
nandes; 

- menino Pedro, filho d• 
sr. Pedro Gomes dos Santo,
" 1l0 d. Muri>< Amorim Te, 
xeira dos Santos. 

N ASCIMENTO 

A 22 do corrente nasceu " 
mon,oo Jacl Jr .. !tlho do ., 
Jal'i Alves dos S11ntos e de ,1 
Enl Lobo dos Santos_ 

Rainha da Primavera 
Resultado da 3 1• apuro�ão do

Concurto do Primavera do 
E. C. Iguano 

V O l O 9 

Sara d'Av, la Tones . . 
Glslalne Duarte Pereira 
Lell• R. Qulntan3 da SIiva
Alla Brlgagão . , . 
EII Barbosa • • • . 
Vllórla M•lten . • . 
Mlrlam M. A. da Cunha 
Nan:I Cabral da Pooaeca
Arlete Pereira Santana 

620 
�rn 
31,J 
200 
200 
150
17U 
80 
JJ 

no Rio de Janeiro 

Domingo ultimo veio • 
falecer, no Hospital Central 
do Exercito, onde se cncon­
trav• internado, o dr. M. 
O. Wanzclltr, pessoa muito
rchcionada e bcnquista nes­
t> c,d,dc, onde há muitos 
•nos residia com sua familia.

A noticia de seu passa­
mento, como era natural, 
dado o numrroso drculo 
de amigos e admiradores 
que conqui1tan em Nova 
Igua»ú, causou profundo 
pesar cm nosso m�io social 

Seu corpo foi tr•sladado
do Rio para esta cidad,, cm 
cujo ccmitcrio publico, no
jazigo Ja f,milia Wanz :l lcr,  
foi inumado ante a derra­
deira e 1entid2 h'lmenagem 
de ,ua e,posa e filhos e dr 
todos aqueles gue o conhe­
ceram e lhe queri;m bem 

Sobre a ,u, ,epultu a, de 
numero 226 J, c,i·11ua 6 f > 
ram depos1uJn v2inu co· 
ro• .. , n Jm.a tXpre urJ ic 
uudade dos 1•u, a• ectcs , 
amigo . 

HOJE - Jornais Nacional e 
da f'ox; um desenho; o filme : 
"0 ladrão de Bagdá", com Sa­
bú; e a continuação do fllme
em serie : UM ar t e  ,nvade a 
Terra". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA­
Jornais Nacional e t>ara,nount;
o drama : "A vida é um tan· 
go", com Hugo dei Carril e Sa­
blna Olmos; o lllme : "Ü rei
dos cavalos selvagens", com
Pre3ton Foster, Gall Patrick e 
BIil Sheffleld; e a coolfnuação
do l1lmc em série : "A mina 
secreaa". 

QUAR fA E QUINTA-fEIR,\ 
- Jornal Nacional; o drama : 
"Conf1ssãt/' i com H:.1mphrey 
Boga,t, Llzabelh Scolt e John
Cronwdls; e o filme : us1nos
de Rosarlla", com Roy Rogers
e Adele Mara. 

SEXTA, SABAOO E DOMIN 
GO - Jornais Nacional e da
Fox; um desenho; o drama : 
' 'Ana e o rei do Sião", com 
frene Dunne, Rex Harrtson e 
Linda Darnell; e a conllnua�ão 
do fdme em !lerlt : ",\'hrle tn­
vad� a Tern 1". 

T I J O L O S
A Ct<romica Vitória, , slabt 

lteida em .1lüTTtJ Agut.llJ, tem e. 
sati ç/uçaJ d1 comumcur u 3fu� 
um1rr11s I cl:enlts I tJ prara (Ili 
i.çtru'="I q"·' r,ifflCJ·u, tJ fub,irt1 
çdu d, 11jufo, IJ,,0 X 0,20 X 0,10. 
e-;l!1t1d ,, f11rlan/11, tm cond1r()1:; 
u, ,,teudtr CtJtrl p,t.sle::J as ,,a 
ç,;Mt mlus q e f,'i Jo,1:1n /ti/as. 

1- J 

-------�------------... -_-:..-:_--_-_-_-_-:,.-_--_--_-_-_-_-_-_--_-_-:,.-_-_-_--_-_-... ---.... ---... -_-:._---------====::.::-

1 
,....... ...... --... -----

M á r i o  G u i m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão 
A D V O G A D O S

ESCRITÓRIO : AV . NILO PEÇANHA, 23 1EOIF1CfO NICE), 2•. ANDAR .. SALA 6 

Das 9 te 10 horas 
H O R A  R I  O (D I à r 1 s m e  n t •)

Das 11 ,i. 12 h,ras ______________________________ ...,._._.............__ . .._..._....... .... _,�� 

DR. ALFREDO S0.A.BES 
C L I N I C A  D E C R I A N Ç A S 

CONSULTOKIO : Rua Bernardino Melo, 1847- 10 and . •  Sala l i  
2" , 3•• - ,  4". e é u  - Sábado d u  1 5  á s  17 horas 

RESIDENCIA Rua Antonio Carlos, 145 .. Telefone Z88 

! Escola de Corte e Alta Costura
de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Academi• de Corte e Alta 
Costura do Rio de Janeiro 

R. Mal. Floriano, 2231)- Tel. 180 - N. Jguu,ó 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, d1 acD, do com o dtet"1to /1d1ral n. 2'.776, ., 
U de julho dt 195,, no Cartorio do 7• Oficio dt Notas. 

Fundador : Silvlno de Azeredo 

P u b 1 1  c a-s e a o s d o m I n g o s 
ASSINATURAS : A N U N C I O S 

A no Cr$ 30,00 Pr,ço por cmtí,,,,tro .-
Semestre • 1� 00 l• pagina Crf 4,00 

Num,  a vulso • 0'50 
Pag. lmpares • 3,50 

N • • r,s,do • 0:10 lndeter!f;:�:s
u
Crl 3.00 

Publ icações a pedido, preço ;,or Unha : CrS O,IIO 
l'ua ananclos a l ongo pra,o, desconlos especiais. 

l'Jda corrtspondtnc,a sobrt anuncios d, t·t srr dirlg1JI 

a g,rencia dest, jornal. 
li íl.:ro�rdino Ilelo, 207S,Tcl .  180, Nova 1Juau6 • E. do� 



Planos de Corso e de 
�o Ensiqo Secuqdário 

Jes8 JC,RGE 

&nnremo, do• Pllntjamtnto•. 
dois ripo• principais de plantjamento : um para 
IIDCII e outro para a1,la ou parcul. 

elaboração do, Planos � consequente da ob.,r 
csperiencia de in,igne, vultos d• P,d,gngi,, n<' 

a americana do norte e foi melhor •c>tad, 
com • Reforma humanista do Mínimo C•p• 

afjamento de curso compreende a divi•io 
mu escolares em Unidade, onde os ,.,unto, 

lenado-1e em conta sua imporcancia e o 
rio 10 clucavolvimeato dos tcmu. 

qae o planejamento de uma aula para de-
• • ordiaari•mente alo 1e adapu à1 ezigen­

dn de outra turma da mesma 1�rie e 
elaborar ama infinidade de planos, aten­

de cada cl111e, ou 1ej1, de dez 1 
• qaa1e que E imponivel ui organiza 

:f11n111e o plano tem que ser feico, vitando
• 11ep1ndo e Hendeodo 1011 dificuldades 

CORREIO DA LAVOURA 

Em cada I ef ri gerador 

• 

,,,e 

da 

está a exfleriência de 28 anos 

de liderança em refrigeração! 

Cada relri,erador praotidopela­
Frigidain eaú impllci&ameote garan­
tido tamb&n pela Gtntr'al Motora/ 

Em sea proTeito, dealrate data dupla 
praatia. .. -rha amFrigidaire-deàl 
ltll o piaN1oelderda nfripnclol 

fllllDIIIE • MIICI EICLUIIH DI IEIWL •DTIU 
C� Fri&idair• •• N01Jo Jgwossú: 

J e Ji e R. e 11 R o e z e

Trov. 18 d• Março, 48 

4DDOIDOIIIODIDODOOOOOODOIIIOIOIOIOOOOOOOODD 

Ceramica Vitória S. l. 

: Por �e pouco se unm 01 

1111e Estrada Meyer 
ADVOGADO 

Ã&IOI-CAUSAS CIVEIS 

�ecânica 

• ... lu, r U<rtos ele m �aou
do •mba1tl2 111u11. moD-

4o m'4aiaas ele qoalqau upo. 

Atenção Srs. Construtores e Propr.ietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em e11tuque e de 6tlma 

qualidade 

Pedras de alvenaria - Rústica 

Marroada - Cascalho de Rocha 

P6 de Pedra - Macadames nos. 

0-1-2 e 3, bem como areia, 

barro e saibro 

Abilio Augusto Tavoia 
Escrit6rio e Dep5 to . 

A,r. Dia.noel Daa.r , 48 
(antiga Estrad.i de Madurc1r ) 

Entregas rápidas - Vreç sem co r t d ,r 

•OVA IGUAÇÚ- e. DO mo

Or. (t\. C. flor�nc� 

A,-•111a Oeral Ednordiúria 

z•. CONVOCAÇÃO 

Nio tendo comparecido a6-
mero legal de acionlstaa p111
a usembléla geral utraordl­
nirla, convocada para o dia 29 
de abrll do corrente ano. do 
convidados novamente os se­
nhores acionistas a se rtunlrtm 
em usembl�la geral utraordl­
narla a se realizar no dia 8 de 
setembro do corrente �nn, •• 
14 (quatorze) horas. na stde 
soclal desta Companhia. na l!s-
1,ada de Santa Rlla. , /n, em
Morro Agudo, a llm de llm1-
rem conheclmen10 • delibera­
reo, sõbre uma proposla da 
O rtlorla. no sen11do de ser 
aum nl•do o capllal social e 
mo3 ,cad 3 01 esl3tulca. 

y ,ro Agu��. 12 de agosto 
�. 1948. 

! G,-s•av A 'i li .Ambtrg-Dlrelnr 

1 
2-3 

Agna.!"dem ! 

N{ilagr�s d� 

Set�mbro 
'lliii7 M·d 

3 

INDICADOR 

Medloo 

D,. Pedro ReglH Sobrlal,o -
.'v\éGlco opera<1or. l'ar101. -
Conaullu dlárlH d11 8 ,, li 
h•. -R. Bernardino Melo, 17$:S. 
Tel. 284.-Nova lguaasú. 

A d"ogadoe 
Dr. Po.to Macliodo-Advo1ado 

- R. Oelullo Vargaa, 87. Fon•: 
282. - Non lguaslll. 

Dt-. Anlonro Cio,i - Advoa:1dtt. 
Rua A\4re\:flll f1oclt1no. 2039 •
íd. 2l'i - �º"'" t,u .... u -
o<ua Q•·•••J•, 19 T,?1 2l -1693 
Hlo <lo J•neuo. 

Carto,io do to Oficio do No-
• Joio Billencourt F1lho-Ollc1al 
Jo Hegtstro oe Tilulo1 e Do­
cumeo10s. Comarca .Se Ouque 
de Caxias - e. do Rto . 

De11tlalaa 
Laia G-••• - Clrur1llo 

Oent11ta • Diariamente daa 8 a.
18 bora1. Raa Bernardino Melo,
o. 2139. Telefone, 314. Non 
l1111u6. 

0r., ... ._....c ... -
c1l'lffllI0 Denlllta. Ralo X-(l!dr:. 
Hclo Oavldor), Rua Ouvidor, 
1611, 8" andar, ala 811. T• 
lont, 4J.6ll03 - Rio. 

IUIEM SILVA - C...,.... 
delllhl& - Ed. Corloca, 1\ -
a, 1. IIO. TolefeM, � 
............... 

a •• ,,..,, •• ,. 

1w11orio Halco Ce-.w 
.................. (Colllade.
rea e Deapac.'laatea). SerwlÇIII 
comerciais e,a geral. Rna dr. 
Octullo Var1lll", 22. Tel. 208 -
Nowa l1uau6. 

Jelo Simoaato - Conslrntar 
lleencladn. - l!ncarre1•- de 
eoutruçõe1 e r.•con1truçõe1 em
1eral e sob admlnlstraçlo. -
l(ea. : Rua Marccbat Plorllao;;. 
2036 - Casa li - Nova leuuá 

Roberto a.-1 s.-1-Cou­
trulor llcenclado no Manlclpla 
de Duque de C11iaa. Reside* 
em Nova lguas1ú à rua Ed•ll!fr 
do Soar.s, 304. 

Seguro de vida 
Ac, "' . .,,,s Pttl('l:liS � do 

Trabalho Fogo, Aulun 6•ell, 
F•dclldade. 

Roberto Cab� 
Carr<lor OI clal 

N. 

- ClUAt,;ÇAS 
Oaaoac, IIO 

D.••f•• clm1 11•he,a, - P,e-11atal - PC1tto1 
eo-1r r • EJ ... ,,,. n ... 13 dt 1111io. 23, h.-•. 1,d11r. lall'I 

IG. 1:U .!•, 4u o O•, J.s U •• 11 bou1 - RIU 
laaW.a ... , Lo leraardlao Mala, IOl5 - TaleleH, 19 

CONSULTORIO: 

Caixões e Corôas. Vl'la1 d1t Cera e Promeaa 

• 

lt•• :1 deJ11lllo 41-Tel 201 
ltON A HIO: 

,o .. ·- ... ) 

Oawal4o 3: Saata• 

Jlvealda NIio P4pabl. 89 - Tal. 2H 

Nova lgHaal - 8• ..... 
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C"nR R F. 10 OA LAVO U R A  

Prefei t u i-� 1:1u � i= 1
c ipa l el e N i lopo l 1 s  

B e s o l u ç ã. o  n. 4 7  
O B  I S  D E  I\ G OSTe D E  191'8 

A Camara llunlcip1I de Ni Jopolis decretJ e eu sanciono 
e promulgl1 a seguinte Kt'SOluçã ·, : 

1 Arl. I" _ l'assa a <1c:non11nar-se Avenld.J da Emane pa­
ção ,, 1 )� aJ .t Jr.J a1u Jh11�ntc: dt:nomtnado A v�n1da Francisca 
U(! Al

��
'
t
d 
20 _ O pres.:ntc pr· j �to entrará em v11:or na data

de SUJ ilUbllCilÇ\O. revog1ni.J ·:_s� a� O•�postçô..:9 t·m contrár io. 
PH r�itura Municipal d<' );1lcp.>lt!!!, 23 do tlf'vsto da 19�h. 
JOÃO DE !!OR 11S CARDOW JUNIOR, Pr•frito 

- Camilo Castcb Il·,o­
o e�crcvc u  sua obra prima.
,\m0r de Perdição", no cs ­

.,,.,.,, de ,5 di", quando na 
.,;n: :i ,, p.1.r-1 d1�tra1r se. E ao 

R, e s o 1 u ç ã, o n. 48 ,·r pô 'º :m liberdade prc­
tcr Jo� rasgar. tal trabalho, 

O E  13 DE 1\ G f>S Te OE 19!18 c'�1s , cons,d,rav. o mrn 
A Cam3'a Munlcl;,al do Nilnpolls decrela e eu  rn ·•e"0 , rrrfr:n de todos os que

e promu'go a seguinte l{esoluçã.:> : 
, 

,, rt,!4.fro11. 
Arl 10 _ Nos logndouros projetados que n;i' sc , ,J , 

NUT" [ÇÃO 
de lograd�uros públicos dotados de calçaml!nt ,. St>tá oi.. 1: 3a - "\ 

1' , U� re-

da a colocação d� meto. fl�. desde que seja execut.1Jn o "":!1 • 1 �11_�= _,t:"in:cnto de dlvul�
,Iço de canalização dáeu, 1 a•,'"' c1cn11fico-popular a 

Ar!. 2> - E,la He3�1ução enlrará em vigor na da' de csr� to Ja  alimentação, rc-1u1 put,1,cação. r evog�nd 1  se as d 1sposfções em c,:in1 r�r•c, .?.lm"": e d ietu, último l.n�Prefeitura Maoicipa\ de Nilop,11s, 16 de agosto de 1 948. " 
Çl'TI:nto d., "Ediçõ:s Me-

JOlO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Prefeito ''10ram ento,", coodcma tÔ· - Ja1 as teorus norte am:ri-
B, e S O 1 U Ç ã, O D. 49 canas a respeito. 

OE 13 OE RGeSTõ DE 19118 - Os livros d� Jul io  Cé-

A Camara :1Iu.1lcipal de N1lopolls .decreta e eu sanciono ;,"'• "Guerra da Gilia" e 
e promulgo a seguinte Resolução : Guerra Civil", êle os cscrc-

Arl. l• - ficam lsencos de todos os Impostos os tem- v,u :.penas como defe,a po-
plos d• qualquer culco. a serem construidos. fc ic, ante os at 1ques de 

§ 1 • _ os atu,ls  gozarão de Igual Isenção, baseando, em cus in imigos no S:nado.qu1lqucr c,so, reGuerlmenlo d&rlgido ao 1-'relelto. 
Art. 2> - Só gozirã.o du isenções previstas nesta Reso- _ O PR!NCIP;O DO

lução os lmove;5 cujos t . 1 1110s de propriedade e lançamentos 
MUNDO, de autoria de eatejam em nome das enl1dades tellglosas. ' 

Art. 3• - Oi requerimentos serão sempre dirigidos ao Edite H:al, é mais um livro 
Preleilo e lnstruldos com os tltulos de proprlodade. Jc recreação e instrução ;iuc 

Art. 40 - Os terrenos só licarão Isentos de Impostos aarra aos jovens do Brasil
q���t� J����!d�;

m uso dos Templos, não excedendo d: 2.000 05 primeiros e tormentosos m 
Art. 5• - c,nslderam.se Templos, para eleito da lsen- dias do nosso planeta. 

çlo acima, Iodas as casas onde se pratique qualquer Religião, _ Thomás Cari
ylc, dos 

d.sje que seja franqueada ao publico, ainda mesmo que o pre• 
I dlo não lénh1 caractalstlcas arqul tetonlcas comuns aos Tem- maiores hi5toriadorcs ing e ·  

�t, 

Comercial 
F a r m a c i a  

farmocia • Oro"ario Centra:1-
Rua Mariechal f1ortano, 2 194 
Tol. 16 - Nova lguassú .  De­
posltarlo dos Producos Scabrlna 
e V1ctory. Farm1ccutlco A ,  P. 
Gul maraos Vlctory. 

l!asas Fu nerarias 

Caio Santo Antonio - Sc:r 
vlço Funerarlo - Outlhermlna 
Ferreira da S i lva. Hua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D i v e r s o s  
DelfJm Pereira Moftten•aro -

Con'\lrutor. A v .  Santos Dumont, 
ó26 • Teldone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraea - Copias e pa­
peis hellográl1cos. R. Uruguaia­
na, 1 12- 1• and. Fones : 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

M�ndioca • alpi111 - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. !>ebas11áo, 1 695 (lundos) 
. fülford lfoxo -Estado do Rio, 

ses, não formou seu c,pirito 
na Inglatcrr · ,  ma,, ,im, jun­
to a Js pensadores romanti­
co, alcmãe,, moti vo pelo 
qu,I sempre f Ji julg, d.1 com
e tra nh:za cm seu pak 

pios. ----------------------
Art. 6• - A pres,nt� Resolução entrará e m  vigor na data 

d;  su, publicação, revogando-se •• disposições em contrario. 
Prdeilura Munlc,p11 de N1lopolls, 18 de agosto de 1948. 

JOlo DE MORAIS C.lRDOSO JUNIOR, Prefeito 

P O R T A R I A S  

O Preloito Municipal de Nilópolis, asando das atribuições 
q•• lhe confere a legislaçlo cm vigor, 

Concede, nos t<rmos do a r tigo 28, § 2•, do decreto.lei n. 
687, de 1°  de 1,vere&ro d<! 1943. e de acordo com o laudo me. 

��
c

�·c:�ç!.xt;:�:�re;t��1�o��
ar

�:
ta

s,aú:t
n

i�� di �
1

l;r��
d

��te��a1:ª: 
partir de 9 de ?JP'-IO do corrt'nte ano.  

Pr;,(eitara .lf uaici,al de Nil,,polis, 17 de agosto do 19{8. 

Concede. n's t•rmos d os a rrgos 16 1 ,  § 4•, e 163 do de­
creto-le i  n. 624, do 28 de outubro d• 1942, e .ie acõrdo com o 
lau to mé hco. 3') ;,ux 1 l iar  dt: cnntabH1C1ade, clarse ' K".  do 
Q, , lro I l i ,  LI , Neiva M uques. 30 d,as de licença. com vencl­
m..:ntos pu� trat::t ment,, de ��údt, a par t i r  de 10 do corrente. 

Prefeitan Municipal do Nilopolis, 17 de ;gosto do 1948. 
JOÃO DE MORAI� CARDOSO JU:SIOR - Prefeito 

(Conclue na 1•. página) _________ _;_ ______ 

MANOEL 
DE 

QUARESMA 
OLIVEIRA 

.... e+c9+., ..................... .... 

V A L V U L A S 
V R E � ('.)· D E  L I S T R 

Vara q u a nti dade, de scontos especiais 

5% - 10% 2J'¼ e até 30'¼ 

C A S A  L A U R A 
R Ã !J I O S  /Ili Ó V C I S  

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU' 

-.--·-·-·---·----·-Cll•• 

Como se tornar habil Guarda. 

Livros ou Contador em sua casa ? 
,'.dqulr'nJc a CO:, TABILIDAC,E MERCI\N ílL, do Prof<Ssor dr .  Nelson Ber.1amln Monção - a 9". edição 

de 5 (X)() exemplares, aumentada, melh Jrai.Ja e atualliada' 
e m  circulação. • 

Cap,ichosamenle Impresso, êssc LIVRO MESTRE, 
com 492 p�2tnai. conlém 5 mattrias : 

l - D1 1EITO CO \IER::1;.L - C,,m l>rmulárlo , con. 
lenJ ,, 47 rr.,1d�1,,s: n:que, lmtnt,,�. contrato;, dlslrat(l1, ta. 
lenc1a, cvncordata, homnlngação, procuraçõ�s, ele. 

2 - TE'.:NICi>. COl.lsqcli>.L - Contras de n•góol ,JI : 
M.acado. Fl"lf.J�, fjc,lsa� de M.�rc1dorl��. de Funot,s Pu 
bl1co:-1. Ca·xa d! Llqu·d .1ção e Garan�1a5, ás upera�ões 
ba:icárlas.

3 - CORRESPONDENCIA. COV,ERCIAL - Formu . 
Urlo com 126 nl'ld,::I J3 J: c1rcular-=s e cari.is, precedtao 
de 53 abrevlaiur::!9 

4 - MATEMATICA CO'�ERCIAL - D,vlsor 1-ao, 
juros, capitallzação, tabel.1s, am:irtlzação. Ta::>ela cPrtce., 
calcuios para pagam�ntos mensais de amortlzaçã> e juros. 
ás operações c::mbla1s Estudos sobre o «Cruzeuo• e r,� 
pectlvos cálculos 

5 - ESCRITUR,1,ÇÃO MERCMI Tlo_ -Com o 1mplo 
desenvolvimento exigido pelos programas oficiais federais. 
PARTE EXPOSITIVA abrangendo todos os casos de aber. 
tura de escritas e todas as regras para se escriturar o 
Borrador, o «Diário• e os demais livros; PARTE PRA­
TICA ,  compreendendo a escrita completa de uma casa 
comercial com diferentes e variados lançamentos. por par­
tidas dobradas. apl icação das regras dadas na Parte Ea­
posltlva, Modelo! de lodos os livros auxHlares - Mélodo 
Hambur�uês - Casas Matrizes e flllals, Penhores, Cau­
ções e Garantias diversas Garantias hipotecárias, Estorno. 

Contém todos os poatos para concursos nos bancos 
e nas repartições públicas. 

Amigo leitor, estude "!m sua casa, oas horas vagas, 
e trlunlará na vida. 

Obcs de lolego, presta.s,  também para consulta de 
eruditos. Adquiriram-na centenas de escritores do Rlol 

Já foram vendidos 22.958 exemplares I Preço : CrS 
100,00. Por cheque. vale ou dinheiro, Cr$ 101 ,00. Pelo 
reembolso postal, CrS 103,00, dos quais CrS 6,00, cm 
stlos ou dinheiro, deverão acompanhar os pedidos para 
garantia da taxa postal. Pedidos ao Autor : 

PROF. DR. NELSON BENJAMIN MONÇÃO 
Autor de várias obras didáticas e de consulta, das quais 
é também •EDITOR• - Escritório e Depósito em prédio 
próprio : RUA PAULO FRONTIN. 60 - Telefone : 479 

NOVA IGUASSU' - RIO DE JANEIRO. 

Dr. Eduardo Silva Jun ior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O R  1 0 :  

RUA RODRIGUES ALVi:S, 1307 
NILOPOLIS ESTADO DO RIO 

Nww w wwwwwww ••W•w wwwww w ..,� 
.---------------------

A C A S A  L A U D A N 
Vende e conaerts máqu·ina• 

de escrever, aomar, calcular 
e reglatrador�•• 

H rtlgos para escritorlo, e papelaria, 
Hrqoivos e cofres. Fogões a oleo e quero• 

z:ene dos oltlmos tipos. H rtig0s de alomlnlo 

R. Marechal Floriano, 2405 · N. lgnassú

Terrenos a longo prazo - Compra - Vendo 
Adminiltroç:ão de lmov•l1 

�nnnm�mmn11111n111111111111111111111111111111111111m111111111111111111111111111111r111111111111111111111111111111111m11111111111111111111111111111m111111m11111111111111111nmn11111111111111111111111111 

! Armazem , li1d�pendencia
N,,va Jc:uasf.ú : Av.  NI Jo  Peçanh1, 23-2., andar. Te l .  234 
Rcu · Ru, Rucnos Alre<, 19 - 2•. sala 3 - Tel. 43-8670 

à, q�•ntJS- le"as das 16 ás 18 horas. 

� E F R I G E R A D O � E S 

F R I G I D A I � E 
I nsta lações e•m erciz, is  com U nidades 

F R I C l l> l\ l R E  

Oficinas de consertes e montagem 

Jo,5,o R. C.::.1·dcso 

•, í l  NDL-SL: /\ üü�U. ILIO 

T R A V .  l3 IH! :1;\ U �! O ,  4 �  - Fo n e  2 7 2  

- a m tt w ,,:r::v n, 

� 
E� 
�,..� 
� 
; 

Matriz : Praça 14 de Dezembro, 84 - 'l'el. 424: 

Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Te!. 409 · Rna Marechal Floriano, 2312, 
Tal. 67 e Praça da Matriz, em A�tin. Tel. 2 

Secos e 

Conservas, bc-bidas nacionais e estrangeiras ., 
molhridos de primeira qual idade. - Ferragens, lenha 

E ntregas � domlcllio - VENDRS 11 OJNHEIRõ 
e carvão 

F�l\NCISCO & FI�Hl\ 
� Municlpio o.·:1 ry·o··� fgru2:;-:;(j Estado do Rio 
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1ieeaei1do, aos termo� do art. 171 do decreto-lei 
• de Htabro d• 1942, combinado com o artigo ünico do 
...... • 4.6'4. do 2 do sotombro do 1912, o ntuon 

_..., AlümiN Beaodiro Procópio, a pomr d 23 d 
BIT • ali6 22 de deaombro do mo,mo ano, •m virtude d 

• •• ""iço 1liTO do E1.,.rc1 to N uiooal. 
KHiclpal de No,.. lguusú, 17 de ar.;osto do 1948. 

U-eiuo, - lermo, do art. 171 do decreto lei 
e ontabro de 1942, combinado o artigo anlco do de­
._ '-64&, de 2 de ae&embro do 1942, o extracume-

()ndio Joa6 doa Santos, a partir do 25 de março do 
.. ._, .. do meemo ano, em Yirtade de soa per-

-• atiYo do J:xerolto Naoioaal 
Muleipal de MOYa lgausd, 17 de a«o5to do 1948. 

liNaoiado, DOI &ermot do art. 171, do decreto lei 
• .. n1111'ro de 19'2. comblaado com o a,tig, unico do 

a. i.6", de II de ae&embro de 1942, o e:,;traao­
J.,,.e 8lllard Cbaallarelli, • partir de I• de 

• eqanllO duar saa permaDeDcia DO 11ffiço ati· 

liladdll, - termos do UI. 171 do deerellO-lei •· 
.. 11MB. _...._ - o ,.vtip DDieo do 

i.1114, de 2 de secemllro de 19'2, o utrua­
rr 1"aaln s.a...., • partir de 1• de • .,.. 
ànr 1aa penaanncia DO Nffito atiYo do 

- .._ da UI. 171 do d1cre110-lei D. 
u 19'2, -llindo - o arci&o uioo do 

a. 4.8", da II de •-blO de 1942, o e:r.1ru11-
Dune ._ 8utoa, a partir de 10 de mar­

dllmr ... ,--ela no Hniço atiyo 

- ._ ant&9II 161, § 4", e 163 do decreto 
u 19111, e de acordo e m u ai..tad 

--U.ta, do Qo,dro Especial. lhnoel 
4e � eom y ncameato, �ara trata· 

IS de eorruce 
.. Hn• Jpan11, 20 de gosto d l!11 . 

............. -­
�---::, .. _ ... 
..... 

'* ............ 

CORREIO DA LAVOURA 

�O DUT IES PARA AUTO E RÁDIO 

- controlados

metro por metro 

em laboratórios de provas 

A alta qualidade dos condutores Pirelli é assegurada por exaustivos 

testes em laboratórios químicos e elétricos. Nem um só metro de 
material sai da fábrica sem que a sua perfeição tenha sido pre­

viamente comprovada. Os testes elétricos são feitos no "'Recinto 

de Provas", que dispõ� de um tran�form:i -!ar de 30 ).000 volt, único 

na América do Sul. A Pirelli pode oferecer o mais alto padrão 
técnico, num setor tão especi:iliz::ido cama é o de condutores 

elétricos, porque e mta com 75 an'>s de experiência mundial. 

Ao solicitar quaisqu'c'r tipos de cabo; i:a::i. auto e r.idio, 

IXLIA SEMPRE * mA MARCA exija sempre Pirelli marca de qualidade insuperável. 

NA S PRINCIPAIS 
CASAS DO RAMO 

Um condutor 
r!o qual:dade para 

cada aplicaçao 

Organização Técnica Contahil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILI0AD: 

Serviços de Despaclu1otc: M101� • .,,i 1 
belho, Jostitutos dti Prendco , , e

Dtatrato , Averbaçõe11, Plart , D 
cais, Legalizaçilo de F, rn 

RENÉ SJILUelf> PITANGA "t? 
DESPACHANTE O ICl 

00 

MJIN4!>EL Jf>AQUIM RIBEIRt' F LIH> 
PERITO-( 

MRNt>EL PEORf) OE 1\LMEIDI\ t! U fC> 
CO!iTAD 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar Tel. 436 

Bd.••Nlce"-N4!>VR IGU!\SSÚ-E. do Rio 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto r rdorm• g·ral de ourom6vri, e ca­
m1nh�1. - Solda ,e • a ·•mo. - J\J.puç:io de 

&riot bidraulico1 a qu•lqucr tipo de carro. 

DUCCIIII • FRANCO 

COMARCA DE NOVA IOUASS0 

s 



6 CORREIO DA LAVOUk� Domlago, i9-VUI 
=�==-�-�· =,.,.� ... �"':' :::'.:'.==:====�·===�--=�===========�=���= .. :::.=.=.=.=.=.=.=.=.=-�=-=.=.:'."'�=-=.�.�-:i=-�-�-�=-�.=.�-������ 
GRUPO ESCOLA� Nova Ga roti n ha 

Jl.:,• laurante C A F E' E 
Gin á s i o  Mun i c i p a l  

�ANGEL PESTANA do primelrtll B A R 
ordem -:-

O problema do Brat1II é A. B. e. Petl•quelrae Bebida• de 

o qui,1ino. - O•valdo Cruz á toda• •• 

Nova Iguaçu 

Numa de nossas a;:radavels puugens pela terra do sau- porlugueea qualidade• 
d.lsO :omendador Soares, onde � cultivada a meJhor Jaranja 

1 

Matriculas abertas para o 

C U R S O  Il E  ! Il M I S S i O  do Bt1sol v,sltámos o m ,j,etoso Grupo Escolar RaaK<I Pesta-
na, prohclentemente dorlg•ao reta culta e esforçada prof.• An- Almo1' d-"'  & c,·a. '-td-"' .  tonta de Oliveira Leite. '"I U l:J U 

11 0  Naquela casa de educação e cullura, que aobremaoelra 
honro e dignifica a cidade de Nova lguassú, mllilam Uinta prn-
kssoras capazes, trabalhaJoras e ded icadas excluslvamenie � Rlll!. l<larechal Floriano li"eixoto. 1988 
causa do ens•no prtmarlo em todas •• suas modalidades - des-

Fln�ineqse 1 de o J,rdlm da lnfancla até a Quinta Série; desde a Xermcta N O V I\  1 G U 1\ SSU' • Tel, 12"' • E, O,... Rl- 1 E,colar até a Blblloteca d,nom1nada Olavo Bllac, jusla h•Jme- ' .,, v .., 
nagem a uma das glorias da po,sia brasil eira 

I Coopera11va Escolar, Circulo de Pais e Professore�. c_ki!a ........ � .. '\_,-:, ... ,< .. : .. :...i:�·:-:-:-: .. :-: ... :-: .. : .. :.,.-:..: .. x-c-'...:....:-:-:,,; .. :..-...r.-:-: ... :..:� Externato 
Escolar Clube Recreativo, Pelotão de Saude, Corpo d1; tian• j 
àelrant� Museu Escolar Duque de Caxias, Clube ARrlccl1, i C-1 • 

l t Ctnema � Teatro educativos e em organização o Joc,1a1 l�fo"-W 
,. oern um rapaz e egan e 

• °

C
��

e

a �f as�=
l

�
u
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êanto, três de trabalhos manuais, desenho v 
S I T O  A 

1e pintura e quatro de educação flslca. Tudo Isto lunclonzndr. 
_______ .;;... ____ .;;.. __ _ 

em cinco turnos dlarlos. R. Bernardino Melo, 1225=Bova IguaçuDiante do exposto e da Interessante palestra que m1.nt1 
vemos com a Ilustrada Diretora e com o distinto e respeltavel 
corpo docente do Grupo Escolar Rangel Pestana, estamos au• 
torlzados a anunciar que já é uma realidade utlllsslma e opor­
tuna o lnsllluto de ensino pnm.irlo cujo nome serve de titulo 
a estas linhas. 

lixcusado será encarecermos a suntuosidade do predlo, 
consliluldo de três andares com amplos e bem mobilados salões 

Fazendo suas roupas só com 

IDAIRCY, A\ILIFA\llA\ TIE

Rua Marechal Floriano, 2363 

H O R Á R I O :  

8 ás 11 e 11) ás 21 horas 
de aula, departamento do Técnico de Educação, secretarias, 
corredores, gabinetes sanltarlos modernlsslmos, ludo claro e Nova I

gu
assú 

arejado. 
Está ainda em construção, já bastante adiantada, a parle 

c�mposta de vasl� e confortavel ginasta, recreios cobertos, co­
zmha completa e banheiros lambem completos para o exerci­
cio da educação hstca em geral. 

Estado do Rio 

-��
Serão construidos oparlunamcnte o parque de brinquedos 

lnfanlls e a resldencla da diretora do estabelecimento. O terre­
no que é bastante grande foi doado ptla administração muni. 
clpat Bento Santos de Almeida, a mesma que com o auxlllo 
do Governo Estadual de então, Iniciou a construção daquele 
modehr e arqultetonlco edl!iclo. 

@] 

! "BANCO DO  BRAS IL SE A.Pelo resumo do progrPma que nos foi apresentado pela 
delicada e solicita prof • Antonla de Oliveira Leite, observá­
mos que aquell orgmlzação de ensino, destinada especlalmen• 
lo à Instrução de meninas e m�nlnos, representa um relevante 
acontecimento para o beneficio moral e Intelectual do Munlcl-
pio de Nova lguassú, que ha multo reclamava semelhante me• 
lhorameoto, oferecendo zs mais solidas garantias de exilo e 
prosperidade, Os alunos ficam sob a tulela e guarda imediata 
das provectas professoras que presidem não só os trabalhos 
escolares e manuais, m1s tambem as recreações, passeios re, 
feições. ele. 

' 

Mesmo assim, segundo informações das proprias profes­
soras, seria interessante e necessario, para melhor aperfeiçoa• 
mento da instrução local, o restabelecimento das Escolas lsola­
d_a, nos pontos ma is afastados da bela, hospitaleira e progres­
s,sta cidad•, divi0ida ao meio pela Central do Brasil. 

Só uma cousa falta no Grupo Escolar Rangel Pestana -
é a agu� - não só para salisfazer as necessidades higienicas 
do pred10, como lambem para lavar a consciencia de alguns r,;i, 
d_errolistas contu�azes de todos os tempos, sem ideal e con- f.em' 
v1cçl i de espec1e alguma, que malvêem e malsinam esta � 
grande e utilissima obra publica escolar. 

Meus patricios lguassuanos ! 
Quando os senhores passarem defronte ao Grupo Esco. lar Rani?el P.stana, tir�m o chapeu rever1ntts, porque naque-1• T,mplo ,da /ntel1gl,1cia e do Saber trabalham juntos mes­tr�, e d,sapulos mgrandece,cdo Nova l!!uassú, o Estado do R,o e a nossa 111,uperavtl Pdlria - o Brasil, 

R U Y  L O U R E I R O  
Ru Vereador Joaquim de Castro, 203 - Rio Bonito - E. do Rio 

A Varanda de Nova lguassú 
da Manuel Pereira Bernardes Jr. 

,\\oveh. de vime. em g :ra1, vassouras, espanadores, etc. 
Ru• Mare:h•f Floriano, 2l5 1 -Td.  67.Nova lguassú,E. do Rio 

,. ·X�+"'�.r.-'Y,-�_....�>!-X..,...+>t O O D e O O G G O O ti »:-<� 

�ocisdade Laticinios União Ltda. 
Usina e E ntreposto de Leite 

Laboratorloa completos para analises de leite 
M A T R I Z : 

AVENIDA FRANCISCA OF A L.ll [ IOA,  IH9 (Ediliclo proprioi 
NILOPOUS - t,tado do Rio 

F I L I A L : 

USt:-.\ : RUA s. J<J •,o IP 1 b r A, ;oz <Ld f,cio pr, prio) 
V,LA MEklTI - E. do Rio 

J l'!> S É  M A R I A  T E I X E I R 1\  
�fJUV Gl:.'f,L'SJ E 

���-,.. .... ;-;-.;-•··� -:.,. ... :,:,.-:-�· .. ·�· 

o MAIOR EBTABELECIIIIIEIITO DE CR�DITO ao PAÍB 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: ''Satélite"·Caixa do Correio, 3 
"

1 
àondiçies �a,ra, as conta.s d�- depósitos

Depósitos sem limite . • � % a. a. 
Depósito inic ial minimo, Cr$ 1 .0(,0,0. Retiradas livres. Nilo rendem juros os � 
saldos inferiores áquela quaothi, neN as contas liquida:lns antes de decorridos 
60 dias a contar da data :." abertura. 

Depósitos Populares - Limite do Cr$ 10.�W.00 . li J/2 ¼ a, a. 
Depósitos miaimos. Cr$ 50,00. Retiradas .n ' :iimas, CrS 20,00. Nilo readem juros os 
saldos : a) inferiores a CrS 5o,o<.,; b) excec�,ntes ao limite; c) das contas encer­
radas antes de decorridos 60 dias da data da abertur::. 

Depósitos !Imitados - l imite dJ CrS 50.0W,OO � 
/J· - Llmlte · u o  Crs 100.000.00 ..

.!J ¼ a, a • .
3 ¼ a. a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retiradas micimas, CrS 50,00. Nilo rendem juros

� 
os Bilidos inferiores a CrS 100,00. Demais condições id :)Dlicas ás de Depósitos 
Populares. - --

tDepósitos a Vrazo Fixo I Depósitos de 1\vlso li"rfvlo 1 ; I 

Por 6 meses 4'% 1. a. Para rstlradas mediante prévio avlao·l ; 
Por 12 meses . . 5 % a. a. 
Com retirada mensal da renda, De 30 dias .. ( 3 1/2 ¼ L a.. . 
' por melo de cheques : Do 60 dias , ·� , ¾ •- •· � 
Por 6 meses S l i2 ¾ 8· e. De 90 dias :i' - , 1/2 ¼ a. •· '
Por 12 meses . . 4 1 /2 % a. a. •· • '

, #
Depósito mioimo-Cr. 1.000,00. , Dl- pósito Inicial minimo 1.000,00 • .  ,.' ,l 
Letras a prêmio : Sêlo proporcional. Cond:ções idJotice.s 11s de Depósito a Prazo Fixo

)

, 

. Fo.-. r.as melhores condições, tôdas as o:porações bancárias ,

r -
COBRANÇAS - !1AN$H.R(NC!AS !:llé FUNDOS. !l' • ' � -- � 
oESCO�ITOS de te, ,,, s11quee " �!Jr;;ues sôbre esta ot1 quaisquer outras praças. 
E ',\PRESllM;)S em e 'lt,a corrent'?1 cc..'.I e• uçll.o de du;illedtae. i 
CR(OITO AGRh:OLA tl loJgo �: . z 0, tcb a garantia extl IH!,.a da fruta. • 1V' � 
CR!OITO PES:UAR' "l a •--t!� i: ·� ., rsr,, u,teto de cr!,ç!\,. aqule1çAo de gado para engorda. recrlaçllo, eto., 
C�ÉOITO INOUSrn1 p:;, a ,:;  cal!!'lra d Cil&h:rías primas e reformas, aperretçoamento e aquisição de maqufoArfO, : 

São atendidos, c,.n a ma,or prcstow, 10,los oe petlitlos tio !ato�mações e esclarectmeotos eõbre quaisquer opc· 
rações da c,.,.•te'rll �e L'r�Jito Ai;:rl�olll o !Dluetrhtl, que se acha em pleno funcionamento. 

1principais cidades do Brasil 
todos os palses do mundo 

�



LUTAR 
• IUII longo l>•rrodo d• uustncu.1, vo/t:.1 a º'"/J,Jr 
*•'• Jllrllal, ,.p ,çn 9'" tulvrz J 111,os n 
• F,l,z,nenle u /i,,1�0. lraz1Ju p lu f rç.� d '" 

,allio • duto d• pat,,ntis,,w, q,rn/ s 'Jª o du or .. 
C,,,lro • Est11dos " iHf,sa tio Prt,oleo tm nos 

_,,., ,,,., ca11111 t,lo justa �ª"'ª tu dt ,n1n ,.,. 'ª"'ª' o t,mpo úns Ca'1ssunos lrit1Jr,s .,.. CIIIIJO, f/lU •u cuns1dtru o ultunu Kali, 
,,.,,,, co"mlrzi,1 d� lucros pura o rxt,,,0.,., ,mp 

s,a P,,trl11, 111, da,,.a #sse ,,,tu,çias,rM, ,ssn ,,n,,/u 
rll oWIOr todos os "''"' co,,tnrd,,,co� , patrrci 

e,,•li11••r. nossi,1 fflarchu. Jd 1,•1 10,insa, a fim a 
..,,e,at1ta111,nt,, a •ntr,,:a de noHo nu,, ,u,::r, 
11jt1fff ""'""""ºs ON ndo. Luta,,,fJs e contrnu 
,-ia ,xphroçllo ,statol dr ,w,,a, 1az1da, p 

IIIOfltllfntlo ,,,,. •. co11lln11a,J a ,�, car1Jltr pur • 
I, ""' cOr f>Ol,tico-pa, tidariu. Em ""'ª camp" 

•J;,,raa, cuM os f,,ropos,tus sadw:; de que ,�,d 
._, os - .,,,,.,,.tos, "ªº pod, ,,.,,. d,v, hnu, 

E ossi• lul d• !.•,.. contro,iando 11s ttnrot,)lm, 
o parxllo polltrco-part1daria, n/JQ pncu,a,n 
• fHltrloliMNo, wn{icar • analisar �s /o t ,, ' 

Sff'flir 110 Brasil ,n,s,no qu• alg11ns ,. ,ss,, 
••• #rfflSO,,,OS ftU/1-/o Com {J"i,no I co/oa,,.do • n lodos o 11osso sagradv dff,r de drf•ntü, 

• IIOSSO Patria. 
p, Sfl nrco"''ª"' d t,:ml, d1ssa ""'"ª"ho, 
• FOIIIÜ r1sf>011S411ilidllll1. S4o grMrais d, 
s4o ,.,.a,tor,s • drp11latlos de tlro,r.•os pa,1;. 
,.. • llo-s d1 cillláa , l,tras. 1odos /lm. 

_,.,, co•trarios d ,ntr,ga d, nossa, 
a aos lr•sl•s ,stro11p1ros , faoorGw,s d 

m --os, isto I, ,-iu nosso guwr110. 
Yolto Redo11da ,.,, t1111po de p,rra, 

fcil -d ,xplorarmos o 11osso ,-r,olllO .,,. t,,.,. 
- ,.._ tl•-alico • .As.si"' u•dl, faço ""' 

• ,.,.,.. lnro, a lodos os bras,lnros. Pro-
.-lrcn llldo sobr, t»_trol,o. lisl11rú"' li,,., o 

.,_ -• corrd111/#s. T,nll> a c,rt,sa absoluta 
n�or ,ssa t:41ftpanlla co111 o _,,,,o "''º'

nl-os t,oss'llidos. 
,.,,_. a,rwa ,ara ,,.,. 11osso1 fillws f>Ossam 

.,. - lal faltado lilo doloro-111,. 
IUY BARBOSA MARTINS DI! AZl!REDO 

-

nma BOberania 
de ElladOI e Deleu do Petróleo do Kaalclplo 

CUllltllldo em reanilo pllbllca do dia Ili de 
edlHdo da Clmua Munlclpal, coaclama o 

• orpal1ar, aoa dlatrltoa e bllnoa. oa 
de Deleu do Pelr61eo, cerraada Hlel­

- dlr..» mualclpal, para a mobllluçlo de 
,_, plllrl6tlcn •• deteu de - aobera­

de - ladepeadhcla •ecoa6mlca•, _pro• 
pelo ute-projeto •entrtgal1t .. de l!lt1-

tllalmente em cano IIO l'arlameato N1cloaal. 
lle l!aladoa e Defeu do Pclr61eo do Mualclplo 

llela, porllato, como oblellvo Imediato, e lan­
tldl1 - IOrç11 para, cobn e ordena­

- -aos de proare- e -de •lndepeaden, 
llreft arqulwamcato do referido ante- projeto 

Pati61eo, qae - preteade eterHlur ao, trai· 
......-roa. como o da Standard 011 e.o e 

Caira apron. HpDU e k1ae as dlrelrlz?1 
DOI t.ermo1 aba1ao e amplamente 

._ Presldea&e• de Roara do 
llacleaal de Bstadoa e Defesa 

llo Petr61eo 
,rm-, d,,la c-rotirlo da ln 

, ,_.. i,,fao, •• todo o t1rnl6rio bra, 
,n,-raldrio• �" I Com1ntçd• Naci,,nol 
, • • _,r, ,...,. �lol, .,,, 12 dt 

...__ .. 
,._ ,.,, fi• dar .,., balanço 11as otividtJ· 

fl ,,_ -• llll4IÍI a•Plos I ug,,rus 
• ....,_,. .,,, Prol do Monop6lro P, 

- -,.;1o, u,,,fiar a ,,,... ,slranluu sonos 
• a ilullblrio tú nfinopj,J do •011ro­
, ,-,.r ,,,_._,.,oi do rút,sa ,.,r. 

,.._,, • ,,. ,._ Pel, 6l10 1 patrr­
_,. - mtr,g,,, a "'º"of>6l1os •• 

.,._. • -••• d1rd• 011 uulir,ta, 

a 

Lu1za :r ir. 

u J 1 11 

nt. D o (t r '1o � tt 
> rr rd t ,:: r 

,...o II v e a 1 rt ri 
t\ roa Ootllio V rgu n L .. 
nc1ti1 c1d•d�, J 1gu a, 1 p r•. 
ias do C'rS 7r J 00. 2 970,0(1 

1 h lO  00, 2, ,96.00, 2 340,00, 
2. 1 ,00, 3. 1 50,00 e 1 920,00, r 
Jativu As prettac;Õ<'S atrl\S adu, 
tlovidas i,eh, prome .. s., dt'.1 e mpra 
do� lotes de t41rrc-oo os: 1 :;, da 
qn>dra 77, d• Estroda d, Covan• 
CI, 32, da l'J.Oldr& 77

1 
d\l ri.li\ 5; 

5, da quadr., 7�1, d:l rua 2: ·1 da 
quadra 86, da Estrada do. Covao 
ca, 5. dA 11uadra 106, Ja A• 
Presidente IJ,ort<; IS  d• qudr. 
101, da ro, d11 Pt1hn •ir""· 8 ,  da 
quadra 1 02, da ,ua ll ·raor4iao 
Machado: • 3 1 ,  da q·1 , Ira 10-l, 
da rua ItajBi, oQ .. Pa!q 1r la· 
hyette", munitipio de Du1uo de 
Cas.iai;;, di! conformidado com os 
contratos qae fumaram com aqoa­
la li:mpr.u, sob pena do, decor­
rido o prazo ltge.l, serem os 111t1 · 
mos re1ciadiJo, e caac. ladas u­
resp,etins averbaçõn. de arôr­
da com o art. 14, § �. do l><e. 
8.079, de 15 de ntembro de 
1938 No-.. JgDUIII. 26 de qol· 
to do 1948. O Oficial : H-.. 
GoaH da e....... 1 -1 

DOIODIDODOlll.llllllll 

.&gn&!"4em ! 

l\\i lagr�s d� 

Set�mbro 

' nt��s . 
ANIIMICOS 

TOMEM 

�� 
Grande T6nlco 

'1 

P refeitu ra M u n i-
19 ci J >a l de N i lópol is  

1 -2 

_ ....... �---

Agradecimento 

v�nho d� t zihlico ar::,.adtct, 
aos DouforB!C Mm i, Gu,ma. 
,,t,s e /iernu,.do Br,goqdo, p,. 
lo intrttS\e que disptu�uram 
no proc,ssu d• dt<f>tjo prom,,. 
r,ido conlta o OCM/>Onlt da saiu 
do _,, prldio, Rornualdo dos 
.Sa11tos. silo d r11a G,t,.l,o 
Yaraas, 60 - "'"ª Cidade. 

Nooa Ipassú, 26Jagosto 948. 
.As. Maria M1...,.i... Du•t• 

de AHwedo Moarc,, 

A O  PÚB L IC O
O 1,ua11ú-Hotel (de dormi­

tório el>mente), de propriedade, 
lnclu1lve o precílo, do dr. Nel­
lOD Benjamin Monçlo, que na­
da dewe a nlngutm, prima pelo 
auelo e pela ri1orosa hl1lene. 
sendo mentirosa qualquer ln­
lormaçlo conu.lrla. O E•I b · ­
leclmenlo é franqueado ,o pú  
bllco, para cons1a1ar esta , 1  r­
maçlo, que é subscrita p, lo 
proprle1ar1O. 

(a.) Nelson Btn ja,ni11 .llonçlJo 
2 - 2  

P O R T A R I A S 

O Pr f ,t, \lln •ip1\ de Nilópoli,, u,.ndo das atriboiçl!t1 
10.� 1ho c-onfrrC1 1\ lci:t1 1 <;lo em vi,tor1 

R1;snive e. n11di:ur llcencl.Jdo. nos termos do art110 28, 
, do decrtlo lcl n 687, de 1° de l<vererro de 1�43. e de 

cordo com o lau:io nié llco, -.o extranumerjrlo d,arista, Hclclo 
'lloraes de Ataujo da Cunha, 10 dias de licença, oara 1,a1amen. 
1 de � le. com sal.lrlo lnlegral, a pntlr de 2S de jalho do 
corrente ano. 

Prel itura llnnlcipal d• Nilópoli,, 17 de a::osto de 19!8. 

�•solvo adm,111, nos termos do arl 14, combludo eom 
o •ri 1 5. do de."t -lcl n 687. de 10  de levereiro d• 11143, 
João Rodrlgu .. ,. plra exercer, como extranumtrirlo men1all11a, 
• partir de 11 do cor reote, a função de \\orn11,11. da Dlwlslo
de En2enhrn•. com o '3Urlo mensal de CrS 700 00 (setecentoe 
c:ruztlros) de acôrdo c,Ln a tabela apro1ad11 pdo Decreto a. 4, 
de 9 de d z•mb•o d •  l 'l47. 

P«kilora Moni<i�,1 de Nilopoli,, 17 do agosto de UMS 

Conzede, no, le rmos do art. 28, § 2o, do decrelo-lel n .  
687, de to de l,verelro de 1943, e de acordo com o laudo m6 
d1co. ao extra:iumerárlo mensalista, Hirto de Paula, 25 (1lnle
e cinco) dl•s de lrceaç,, para tr>lamealo de saude, com sallrro 
Integral. ern prorrogaçáo. 

Prelriton Monidpal de lHlopolis, 18  de •gosto de 1948. 
JOAO DE l!ORAIS CARDOSO JUSIOR, Pnfôito 

cE!'RRl!II &!!51ttli=!==!E:=�ElEll!!a!!aDIIEE••••raE1•-� 

Fundição Esperança 
f•acliçio de  Matai,, Bronu1 Fodoro,01 pora todos OI 

Rns, Moldea pora Fuacliçlo • 

.&lva.ro Eatevea Costa. 
Raa Aripu6,  1126 - Est, de Ricardo de 

1 Albuquerqut! - E.F.C.B. - Distrito Federal

L í 1 c i n a M e c â n i c a
I U H) R �I . \S  DE .-. UTOS EM GERAL 

l ' : n 1 1 1rnc. capotRII e eFtuf,imentoa
Cou :.,·rtos de ll!lterlas diveuaa

Umberto .&mbroai

1 R. �I.\JOR ANICETO DO VALE,
, 

71-NOVA IOUASSÚ-E. do R�

. .IIIIIIIIIIIIIIIIIRIOllllllll.llllUJmmDHlllUHIIIJIDIIIOIOIDIDDIDIDIUIRIIIIIIIIDllllliHllllllllll!IIIIIIIIIIIIIHIIIUlüllHlllllli,llllll!'UllllllllllUUIUIIIUlllílllllDlllllllllllllllllllllft1

; Cr.$ 5.000,00 de prêmios ! i 
-------------------------------------------- � :

! Ganhe dinheiro , sugerindo um novo nome para o ;
E= =

� F U B Á  R E  MPA C O TADO ! i 
: l Prêmio de e�.$ 2.000, li n me v ncedor. 1 Prêmfo de 1 
1 Cr.$ 1 .000rOO para sort ia entre cartas acompanhaàas de um rótulo 1 

do Fubá �eôl  Emp o d 2 . = 20 P1êJ1ios de 
e 

Cr.$ 100r00 para sortqüi ent .. todas as caitds remetid1s. 

Ouça a RÁDIO MAUÁ ás 2ª5
. ,  4as , e 6as. feiras, ás 

9 horas e remeta sua carta para es�a emissora 



Elemento de primeira linha na batalha pela renovação dos pomarêi 
---------------------• ------- •-------

Laranja Fruta excelente Limão cravo e 
W,shington (USIS) - H1 ccrc• de �rinu ?u -1ua 

rcnt1 ano�, nos E,udos Unidos, a JaranJa t ervta qua�t 

rxcllliÍVJ mentc para ser c Jmidi aos gomos ou cxpremJd. 

p,r, qu, ,e lhe cxcrai«e � caldo._ Alén. dr.ssas, pouca •

outras serventias tinh.i. H J :  , m  d 1 1 ,  dcpo,� de muito•  

estudo, re>l izados pelo D ·parumrnw de Ag�icultur� , 

p.>r inticuiçõ,s industri,is particul•_r<>, a l , ranJ•  toda, ao 

c l u,ivc b,g,ço e ciroço, é a prov<iuda pua a : l tmcn_ta 

sua importân-
�-nr 11�nEJJ'ffil n11\ t•1 1:11ioi,a1 �Q11Mt�� �L\ �1!/'lJUft;l

cia como porta­
enxerto 

�-J;CitfhWGl•J?i;J§:hFUS44ã'hh21•i•M:t:WDl•lfittf1·i;0•W•twJ·iE. 
F undador: S ILVINO de AZ E RrnO 

Red. e Oficinas : Rua  Bernardino Meio. 2075 Ttlelcne, Ili 

ANO xxxn NOVA IOUA�SÚ (Estado do Rio), 29 DE! AGOSTO DE 19B N. l .641

çio do homem, p,ra forr,�cn, e pir a  vario, outro, f,m. Alfredo Bati,ta de Toledo Neto 

Em 1945, cerc• de 740/o da, ],ranja< cult1v>d•s no (A g r ô n o m o) 

E,udos Unidos cr,m comum1das como fruu, fresca<. O rsra aqueles que se dedicam 
i6% rcst,ntcs somente eram util izados para a extraçic à pomlcullura, é Interessante 
de sub produto,. Entre esses sub-produtos encontum-se " sabe, que o •ea sucesso depen-

pcctioa cstraida da  camaJa braoc• que existe so h • de, em 1>< inciplo, oa escolha do
• Jéº _1 ::,0110-w<e•to. 

casca e que ,e chama alb=do, usada P•.ra ge 'ª'• �oce,, Se 'I porta-enxerto for culda-
jujubas e, algumas vezes, como sub<titllto do p,a�ma 

I 
c·isameete sr.lecionado, teremos 

,anguinco· o óleo, derivido dâ casca, usado conio �m,n- �le:>cildo lrr.portante exlgencla 

eia para �erfumes e loçõ:c; a casca sec=a, u�ada. cr.,,r,c 
1 
º�''" dot ,.a

1
m0

E
S, da mulUpllca-

. · 1 d 'l J ;·Q'  '-'egeta . claro que 0 
forragem para os an1ma1•; o suco en aca 0; . 0 O N '�, uesrlo do bom fruticultor não 
caroços, usado como gorduu; as saladas c1tr1cu; o seco l .. 1�"". ci,.runscrever•se à prefe-
cooccotrado· o melaço citrico e o alcool. 1 ,�i,ci, pelll "cavalo". mas deve ' · d 

. 
1 d h" ser estendido ao preparo do 

O suco de laran1• concentra o (pareia mente "· )- solo e às demais condições re­
dratado) foi intensamente usado como elemento outr1t1 clamadas pelos viveiros. 
vo, durante a guerra e, atualmente, f,z parte das rcfei- . Picaremos, porém, na aprecla­

çõ,s das crianças nas escolas dos Estados Unidos, como ���1::n�
m 

1
dos mal�

J
°ºfhecldos

complemento de dieta. (C. li;.,onf!)���eq�ent�m�n�!
ª

;e� 
Par� a produção de suco concentrado são geral- comendado pelos nossos estu-

d f d I - dlosos. 
meotc emprega_ as as ruta_s pequenas e e co oraçao As experlenclas feitas em dl-
fraca, as quais nao encontrariam �om _preço c�mo _frutas ferentes zonas de produção de 
frescas. O suco cooccotrado é mutto nco cm vitamina C. laranjas têm demonstrado ser 

essa especie de "cavalo" mais 

DE 

COELHO BARBOSA õC1•11 

. t. 

FARMACIA - lluo do Corloco, 3Z -Hio 

Srs. PA I S !

Não comp em caro

A Alfa i atar i a  

S a n t 
O F E R E C E
UNIFOR MES 

o s

resistente ás pragas e de lon­
gevtdade multo superior à d a  
laranja d a  terra (cltrus vulga­
rlsJ 

Nos Estados Unidos da Ame.
rica do Norte o l imão cravo
vem sendo cultivado em larga 
escala e o seu emprego siste­
mático como porta-enxerto p2-
tenlela as suas excelentes qua­
lldades. 

Fizemos numerosas exrerlen­
clas de laboralorlo, ut11 1zando
as sementes do cll1us I mania
(l lmão cravo). Seu p1der ger­
minativo é <le  95% superior ao
das sementes de laranja da ter­
ra azeda (cltrus •1ulgarls) e o 
cresci mento mats Intenso, e m­
bora os embriões encontr assem 
solo calcáreo, adredemente pre. 
parado para o ensaio. 

Disse minámos o pulgão ne.
gro (toxoptera aurantil Boy.
Bosc.) sobre as partes novas 
da planta. Durante quase trlnt, 
dias a colonla de insetos do-
minou a l<>lalidade do vegetal.
Pulverizámos com emulsão de
GUerosene. Cinco dias após,
repelimos a p�ofllaxla, desta
vez co m o aumento do poder
de queima Inseticida. O grau
de reslstencla do poria enxuto
foi ai  multo superior ao cbtldo
co<n o ••cavalo" da laranja da
terra 1 visto como este ult imo
•ucumblu quarenla e dois dias
após as  experlenclas, nãn obs­
tante haver sido cucado de 
1octos os culdadcs ao nosso al­
cance e não dispensados ao
porta- enxerto de li mão. 

Isto, porém. não Importa e m
condenações às var.tagens coo­
seguidas com o porta-enxerto 
de laranja azeda, pois a pra. 
tlca tem demonslrado ser est>
o,pecle uma das que melhor
atende m à, nossa, convenlcn­
clas Entretanto, es,as couvr•
ntenclas não devem residir no
fato de apenas repelir mos aqui 
I•> que j6 foi feito. Precis>mos 
fazer coisa nova, boa e eco· 

Os prece i =  
tos do dia
CANTO DA SEREIA 

Qualquer descoberta cien­
tífica no lerreno da arte de 
curar é Imediatamente noticiada 
pelos órgãos técnicos de divul­
gação e m todo o mundo. Assim 
sendo, não merec�m fé os anún­
cios de curas fáceis, rápidas e 
extraordinárias para doenças 
graves ou consideradas tncurá­
vels, prlncipal meote quando 
tais curas sej 1m desconhecidas 
da classe médica. 
Acaltele-se contra anúncios de 

curas rápidas e exlraordlnárlas 
para doenças graves ou Incurá­
veis. Procure sempre ouvir o 
médico de sua confiança. 

MELHORES DO QUE 
RE'vlÉDIOS 

Leite, legumes, verduras, fru­
tas e ovos são os melhores re­
const•tulntes porque contêm 
cálcio, lósforo, ferro e vitami­
nas, elementos preciosos para o 
or�anlsmo. 

Faça da mesa sua farmácia,
escolhendo convenientemente os
al imentos, 

EVITANDO MAUS HÁBITOS 

Dedo na bo:a, mêdo de es­
tranhos, choramingar enquanto
não vai para o colo, recusar a 
allmentaçao e tomá-la sómente 
após uma série de promessas, 
são coisas que não devem ser 
permitidas à criança para que 
não se transformem em maus 
hábitos. 

Contribua para a boa forma­
ção da personalidade do seu
filho, evitando que, na I nfância, 
êle adquira maus hábitos. 

SNES 

Agua.:!'dem ! 

M,ilagr�s d� 

Setembro 

nomica, levando e m  conta os
prejuízo• q"e a escolha •pres­
sada de um porta-enxerto pode 
trazer à nossa bolsa. 

O porta-enxerto de I i m ã o 
cravo convence pe lo teu ex .. 
trao1dinâ io valor, dai não he­
sitarmos em preconizá ... 10 corr:o 
elemento de primeira linha na 
batalha p e I a renovação dos 
nossos p :,m ares. 

l 

COLEGIAI S , 
C A M I S A S  
OLIMPICAS, 
MEIAS SOU. 
OUETES,EM 
B L E M A  s, 
ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

Agencia Chevrolet Iguassú 

A l f a i a t a r i a

S A N T O S 
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS OE N. IGUASSú 

Rua Marechal Floriano, 1968 • Tel. 280 
(E'A FPE!-4TE Á PONTE DA ESTAÇÃO) 

No\'a l g U a !! s ú  Bstailo do Rio  

�-
Pcçu e Acessorios cm Geral 

Con,.•uiohárla dos produtos 
do Genual Moto , do Bro,;J 

e dittr �uidora dn1 Ci• odt ro, írigdofre 
Pa.csa e Cunar t!c oda I! m!ln.H Ofi,,ua GJtcaaica 

a " .(J J: t�ccico,s u1mpcf�ntu 
PllODUTOS MOBILC.. L INSETICI0 •S SH,ll TOY. 

Joã.o :C.. Cardozo 

P:tprur.c o1ot 

Rua 13 1! e ."1 a r,.-o, !18 - "fel.  '.: -:' 2  

N f> V A  I G Wl S O,:, Ú  E .  ü:J H l o

,• 

Caminhões pesados !N T E R N A  T I O N A L  

líderes na classe dos caminhões de grande 

capacidade 

Os caminhões lnte,national eslêio sempre presentes 
onde há serviço pesado a efetuar. 
tles vêm equipados com o novo motor lnterno­
tional "Diamante Vermelho" e oferecem a mes­
ma construçêio e o mesmo desempenho CEM POR 
CENTO CAMINHÃO que o,segurnram a venda 
de maior número de lnterna­

tional pesados do que de 

qualquer outra marca. 
Peça-nos i n f o r m a ç õ e s  sem 

compromisso. 

e oncessionarios n esta c i dade 

AI berto Cocozza. S. A. 
,..,.�------

L O J A S  L A  C A V A

Refrigeração comercial para todos os filll 

Geladeiras domesticas 1\ l a !l k a ,  ga:aotldae pelo• 

fill,ri<'antes e distr ibuldun:i; pur cinco aooB. 
onci o:is de ref,,rr!!:-is e conse rtos. 

Rua Mal. Plorl a n o  P e i x o t o ,  2 3 ()1} - Tel. J
25 

Nova lg uass � Estado do Rio 
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